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de Trovadores 

União Brasileira ^ 

"Conceição Arruda TOLEDO^- 

Trova — poemeto singelo, 
Mas, quando em temas de amor, 
Recebe o brilho mais belo 
No esmeril do trovador. 

Acaba de nascer uma nova entidade 
cultural nesta Campinas de tantos intelec- 
tuais e sonhadores amantes das belas le- 
tras. 

E' a União Brasileira de Trovadores, 
que tem, na pessoa de Josias de Paiva 
Pinheiro, autor da trova com que inicio 
esta crônica, seu primeiro presidente, de- 
signado pelo presidente da União Brasilei- 
ra de Trovadores Nacional, Luís Otávio. 

A entidade foi instalada no dia 18 de 
julho — dia do trovador, quando foi eleita 
a primeira diretoria para o biênio 72-73 
diretoria essa já empossada dia 14 de agos- 
to último. 

O que me admirou mais no nascimento 
da União Brasileira de Trovadores, seção 
de Campinas, foi a çfisiêndia de seu Pre- 
sidente, que pouco tempo após expedir os 
convites às pessoas que julgava com cre- 
denciais para fazer parte da entidade co- 
mo "fundadores", organizou duas chapas, 
submeteu-as à votação dos presentes; leu 
os estatutos gerais da entidade-mãe,^ re- 
formulou-os de acordo com as exigências 
da entidade local que acabava de ser fin- 
dada, e na sessão seguinte, foi lido e apro- 
vado o novo texto que já se encontra re- 
gistrado em cartório, com a data para as 
próximas eleições, para daqui dois anos, 
quando se findará o mandato da atual 
diretoria. Pois é, a entidade já possui 
existência jurídica. Ela existe de fato, ao 
contrário de outras que existem apenas 
porque seus membros se reúnem periodi- 
camente, e que no futuro, não deixarão 
vestígios, por causa do comodismo ou de- 
sinteresse de seus dirigentes. 

Assim, começa bem a União Brasileira 
de Trovadores. Com um Presidente deci- 
dido e entusiasta, instituindo imediata- 
mente, com os poucos membros que a 
compõem, concursos de âmbito nacional e 
local. O primeiro, tendo por tema "Carlos 
Gomes", admite trovas e poesias. 

A trova é um gênero difícil, porque exi- 
ge pocíer de síntese, boas rimas e mensa- 
gem clara. E' composta de quatro versos, 
rimando o 1. o com o 3. o, e o 2. o com o 
4.o. E' Um septisílabo, isto é, tem 7 síla- 
bas em cada verso. 

Há também a trova em que o l.o verso 
rima com o 4.o, e o 2.0 com o 3.o. Mas é 
a primeira Inodalidade apenas, que concor- 
re neste primeiro concurso de trovas. 

A poesia clássica também entra nesta 
maratona poética, sob o mesmo tema das 
trovas. 

O Brasil todo pode competir nesta mo- 
dalidade, sob o tema escolhido "Carlos Go- 
mes", em homenagem ao musicista cam- 
pineiro. . 

Outra modalidade, de âmbito local, di- 
vide-se em dois grupos. Um, de tema li- 
vre, podem concorrer todos os poetas e tro- 
vadores de Campinas; outro, sob o tema 
"Primavera", apenas para os membros da 
U.B.T., que submeterá a uma comissão 
estranha à entidade, os trabalhos concor- 
rentes, para a seleção. 

O prazo estipulado para o recebimento 
das colaborações concorrentes, é até 15 de 
novembro. Os trabalhos deverão ser ende- 
reçados para U.B.T. - seção de Campi- 
nas. X Concurso de Trovas e Poesias. Cai- 
xa Postal 736. Campinas — S. Paulo. Bra- 
sij   (13.100). Haverá para cada moda- 
lidade, três classificações e dez menções 
honrosas. 

A nova entidade aceita proposta de só- 
cios, que poderão ser poetas, trovadores ou 
simpatizantes apenas. ^ . 

O pioneiro dos trovadores no Brasil foi 
o poeta Ademar Tavares. Belmlro Braga 
e Bastos Trigre também foram excelentes 
trovadores. Inúmeros poetas foram igual- 
mente trovadores: Aíranio Peixoto, Afon- 
so Celso. Álvaro Moreira, Gustavo Teixei- 
ra, Olavo Bilac, Martins Fontes, Vicente 
de Carvalho e outros. 

Dos poetas vivos, Menotti Del Picchia 
e Paulo Bonfim, também contribuíram 
com muito boas trovas. 

Em Campinas, o mais categorizado, de- 
ve ser mesmo o nosso presidente da U.B. 
T., Josias de Paiva Pinheiro, que possui 
centenas delas, publicadas umas, e inédi- 
tas, outras. 

A respeito do tema "trovas", escreveu 
ele diversas, das quais, dou-lhes uma amos- 
tra: "Em seu bojo o camafeu/ Leva a mais 
bela figura,/ A trova, ao nobre e ao ple- 
beu,/ Leva a poesia mais pura." 

"Somente a curta mensagem/ Tem 
ouvinte e tem leitor;/ — Doutrina, ftessa 
linguagem,/ A lira do trovador." "Trova 
— magia suprema/ — Que transforma o 
velho em novo;/ — Contigo, brilha o poe- 
ma,/ E canta — contigo - o povo". "Por 
direito ou simpatia,/ Ou pela curta mensa- 
gem,/ Entre as formas de poesia,/ A tro- 
va leva vantagem." 

Se fôssemos continuar a transcrever 
todas as trovas de Josias Paiva Pinheiro, 
não sobraria tempo e lugar para mais na- 
da. .. 

Mas eu quero falar- sobre os compa- 
nheiros de diretoria da U.B.T. O jorna- 
lista' Olivio Novais, vice-presidente de ad- 
ministração; o prof. Mário Pires, de Cultu- 
ra; o prof. Paulo Américo de Paiva Pi- 
nheiro, de Finanças. Além dos componen- 
tes do Conselho Municipal: Dra. Robertina 
Quilim Novais, prof. João Vicente C. Ma- 
rangâo, professoras Lúcia Terezinha Paio- 
li Pires e Regina Maura de Paiva Pinhei- 
ro, e outros mais. (A minha participação 
na diretoria, foi meio "na amarra", pois 
como eu disse ao Presidente, não sou se- 
quer poeta, que dirá, trovadora!? Mas, co- 
mo D. Pedro, no século passado, acabei 
dizendo o meu "fico", t acabei, por fata- 
lidade, como vice-presidente de Relações 
Públicas... 

Tem secretaciado excelentemente as 
reuniões da U.B.T., um jovem poeta-tro- 
vador: José Vitor de Paiva, que inclusive, 
vem redigindo e lendo sistematicamente as 
atas, como entidade organizada que é, e 
que não quer deixar nada para trás, ou pa- 
ra as calendas gregas... 

E' de José Vitor, esta sugestiva trova: 
"Deus prevendo minha vida/ Com Espe- 
rança, Fé e Amor,/ Fez-me feliz nesta li- 
da,/ Fez-me nascer trovador." 

E esta outra, também bastante expres- 
siva. com sua mensagem romântica de jo- 
vem: 

"Não há ventura, querida," Que nos 
dê tanto esplendor/ Que a nossa vida en- 
volvida/ Na grande força do amor." 

Como amostra, creio que basta. Se vo- 
cê. amigo leitor, quiser participar das reu- 
niões dos trovadores locais, acompanhe c 
noticiário dos jornais, e compareça sem 
cerimônia. Se quiser fazer parte da enti- 
dade, faça sua inscrição, mesmo que seja 
apenas como simpatizante. Vá ouvir os 
nossos trovadores. Será sempre bem rece- 
bido pela fidalguia de Josias e de sua equi- 
pe. 


